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Espaço tem belas paisagens, infraestrutura pronta para receber visitantes e se coloca como novo ponto turístico na cidade e região
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Foram inaugurados no dia 28 de abril, 14 km de trilhas para ciclismo na Floresta Nacional de Silvânia
(Flona). O novo espaço se tornou realidade graças a uma parceria do Instituto Chico Mendes de

Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e a prefeitura de Silvânia, por intermédio da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente, com a parceria também do Conselho Municipal de Defesa do Meio

Ambiente (CONDEMA) e do grupo de ciclistas “Amigos da Flona”. A trilha pode ser percorrida também
a pé e possui diversos atrativos, como um mirante, a partir do qual se pode ter bela visão panorâmica da
região. Assim, Silvânia e região ganham novo espaço para o lazer e a prática de atividades físicas, além
de se constituir também num espaço para a educação ambiental, podendo ser utilizado por escolas da
região. O local, que fica a 7 km da cidade, possui também ampla estrutura para receber os visitantes.
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Editorial

Há muito tempo que se fala na possibilidade de Silvânia
se consolidar como ponto de turismo em Goiás, sem que,
no entanto, isso ganhe a força que deveria e essa causa seja
de fato abraçada por todos - poder público e sociedade em
geral.

Curiosamente, razões para acreditar nisso não nos faltam.
A cidade tem história - e uma história rica -, tem atrativos

naturais que poderiam chamar muito a atenção de uma enor-
me população que não está longe daqui. Aliás, esse é outro
ponto importantíssimo: a localização geográfica, com a ci-
dade situada próxima a dois grandes centros urbanos: Goiânia
e Brasília (sem contar Anápolis, que também tem uma popu-
lação considerável).

A inauguração da trilha aberta na Floresta Nacional de
Silvânia, a Flona, vem comprovar esse potencial turístico da
cidade. Aliás, faz tempo que a Flona chama a atenção por sua
riqueza natural, desde quando era só o Horto Florestal.

De acordo com dados da Organização Mundial do Turis-
mo (OMT), houve um crescimento de 6% no turismo mundi-
al em 2017. Esses números reforçam a importância do turis-
mo para a economia mundial e que este é um mercado em
expansão.

No Brasil, dados do World Travel & Tourism Council
(WTTC) colocam a indústria do turismo, em termos de im-
pacto no PIB brasileiro, como sendo duas vezes maior que o
setor automobilístico e maior que o setor químico e de minera-
ção. Em termos de geração de empregos, o setor de turismo
gera direta e indiretamente 8,6% dos empregos no Brasil.

Não são dados que se possa desprezar.
O que falta para Silvânia conquistar seu espaço nesse

setor?
Um olhar crítico pode apontar muita coisa: infraestrutura

(mais hoteis, restaurantes, lanchonetes), pessoal especializado
no trato com o turista, população preparada para lidar com
quem vem de fora, etc.

Mas talvez o mais importante não seja isso. Talvez o que
mais falte a Silvânia seja acreditar no seu próprio potencial
para o turismo - e isso não é tarefa só do poder público.

Porque infraestutura e capacitação são coisas que se pode
buscar e desenvolver. Mas recursos naturais, patrimônio
histórico, riqueza cultural - isso não se pode “criar” - e isso
Silvânia já possui!

Então! Por que não explorar esse potencial?!

A trilha do turismo

Arthur T. O. Melo é biólogo
geneticista na University of New
Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Sabe aqueles indivíduos
que acham que só a própria
opinião é válida? Além de se-
rem mais propensos a se su-
perestimarem, há boas
chances de eles saberem até
bem menos que as outras
pessoas – justamente por
causa dessa visão enviesada
sobre o conhecimento que
possuem. Foi isso o que des-
cobriu uma pesquisa da Uni-
versidade de Michigan, re-
centemente publicada no
Journal of Experimental So-
cial Psychology. O objetivo
era entender, por meio de
cinco estudos com algumas
centenas de participantes, se
eles de fato sabiam mais do
que o resto das pessoas – ou
se pelo menos usavam estra-
tégias melhores para buscar
informação. No primeiro tes-
te, os pesquisadores pergun-
taram aos voluntários sobre
as suas crenças a respeito de
vários temas políticos, inclu-
indo o quanto eles achavam
que sabiam sobre esses tópi-
cos e o quanto se sentiam
mais ou menos esclarecidos
do que outras pessoas. De-
pois, cada um precisou resol-
ver quizzes para provar seus
conhecimentos reais sobre
essas questões. A conclusão?
No caso daqueles que se
achavam mais espertos ou
“iluminados” que os outros,
o conhecimento que de fato
possuíam era inferior ao que
achavam ter. Por outro lado,
os participantes mais humil-
des às vezes até subestima-
vam o quanto sabiam.

Então os autores do estu-
do partiram para investigar a
hipótese de que os sabem-
tudo poderiam estar corren-
do atrás de conhecimento e
que futuramente teriam a sa-
bedoria que achavam ter.
Para isso, em um segundo
teste, foi apresentada aos vo-
luntários uma série de artigos

O problema de achar que sua crença é
melhor que a dos outros

e notícias sobre determinado
tema político – alguns apoi-
ando e outros desafiando a
ideologia de cada um. Quan-
do tiveram que escolher
quais artigos gostariam de
ler, as pessoas que acredita-
vam na sua superioridade de
crenças eram significativa-
mente mais propensas a es-
colher informações que sus-
tentassem suas opiniões. E
eles faziam essa escolha de
modo consciente, sabendo
que estavam buscando fontes
enviesadas. “Pensávamos
que, se as pessoas menos
modestas mostrassem uma
tendência a buscar um con-
junto equilibrado de infor-
mações, elas poderiam afir-
mar que chegaram à sua su-
posta superioridade de cren-
ça por meio de um pensa-
mento crítico e ponderado
sobre os dois lados da ques-
tão”, diz Michael Hall, prin-
cipal autor do estudo. Mas as
pessoas estavam fazendo jus-
tamente o contrário: ao con-
sumir coisas de fontes que
apoiavam seu ponto de vis-
ta, elas perdiam a oportuni-
dade de questionar suas cren-
ças e ampliar seus conheci-

mentos.
“Ter suas crenças valida-

das é bom, enquanto ter suas
crenças desafiadas cria des-
conforto, e esse desconforto
geralmente aumenta quando
suas crenças são fortes e im-
portantes para você”, diz
Kaitlin Raimi, coautora do
estudo. A parte boa é que o
estudo também descobriu
que, embora seja difícil, não
é impossível fazer com que
a pessoa se dê conta de que
seu conhecimento não é tão
grande quanto ela pensa e,
assim, fazer com que o seu
sentimento de superioridade
diminua. E o melhor é que,
quando esse sentimento di-
minui, também cai a sua ten-
dência a buscar informações
enviesadas. “Quando a supe-
rioridade de crença é reduzi-
da, as pessoas recorriam a
fontes de informação que po-
deriam ter sido consideradas
inferiores anteriormente”,
diz o estudo. Em outras pa-
lavras, a ignorância tem cura
– desde que o orgulho seja
deixado de lado.
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Programa Luz Solidária distribui mais de 1.000
lâmpadas em Silvânia

No dia 6 de abril aconteceu
o primeiro evento do progra-
ma Luz Solidária em Silvânia.
A ação, que foi uma parceria
entre a prefeitura, a Enel e o
Instituto Terra Goyazes (ITG),
aconteceu na Praça do Rosá-
rio. O prefeito Zé Faleiro par-
ticipou da ação que distribuiu

A troca de lâmpadas incandescentes e fluorescentes por outras em LED movimentou o centro da cidade

lâmpadas de LED.
“É uma atividade interes-

sante, que promove o consu-
mo consciente. As lâmpadas
em LED, que estão sendo dis-
tribuídas, consomem menos
energia elétrica, sendo assim,
é economia para o cidadão e
cuidado com o meio ambien-

te”, disse o prefeito Zé Faleiro
no evento.

O programa realiza a troca
de lâmpadas incandescentes e
fluorescentes, que utilizam de
uma quantidade maior de ener-

gia, por lâmpadas em LED,
que consomem menos. No to-
tal foram substituídas mais de
mil lâmpadas na ação neste
mês.

A atividade faz parte das

ações para eficiência
energética desenvolvidas pela
ENEL Distribuição Goiás (an-
tiga Celg), que visa estimular
o uso consciente de energia
elétrica.Prefeito e Primeira Dama participam do evento do Luz Solidária
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Floresta Nacional de Silvânia inaugura circuito de trilhas de ciclismo
A parceria da prefeitura de

Silvânia, através da Secretaria
de Meio Ambiente e o Institu-
to Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade
(ICMBio), resultou na inaugu-
ração de 14km de trilhas
cicláveis na Floresta Nacional
de Silvânia (Flona). O evento
aconteceu no dia 28 de abril.

O Conselho Municipal de

Defesa do Meio Ambiente
(COMDEMA) e o grupo de
ciclistas “Amigos da Flona”,
também foram parceiros na
ação.

Diversas autoridades estiveram
presentes  ao evento

A comemoração do 5º aniversário do Caps Renascer teve muitam festa e alegria

“Nós pensamos nesta trilha
como uma forma de promover
este espaço, valorizar a práti-
ca esportiva e explorar cada
vez mais o potencial turístico
do nosso município”, pontuou
o prefeito Zé Faleiro, destacan-
do a utilização da Flona e as
parcerias realizadas em torno
do projeto.

O coordenador geral do uso

público do ICMBio, Pedro
Menezes, parabenizou pela
iniciativa e falou sobre a ne-
cessidade de promover ações
que levem as pessoas até a flo-

resta nacional. “Eu quero re-
forçar que este é um local de
todos nós. O serviço público,
independente da esfera, é uma
ação para todos, sem restri-
ções”, disse.

As ações de estruturação do
uso público do parque têm
como objetivo consolidar a
unidade como ponto turístico
de Silvânia, fomentando a uti-

lização popular e o comércio
local, considerando a impor-
tância ambiental da Flona, dis-
seminando ações de conserva-
ção e atividades de lazer.

“Estamos numa área de cer-
rado preservado onde as pes-
soas estão próximas da natu-
reza, nossas dependências pos-
suem área de lazer, trilhas si-

nalizadas, para bicicletas ou a
pé que somam mais de 14 km
e uma ampla estrutura para re-
ceber os visitantes” reforçou o
chefe da Flona, Renato
Miranda.

A unidade de conservação
possui vigilância 24h para re-
ceber visitantes e fica à 7km
da cidade. O evento de inau-
guração das trilhas contou com
a participação de mais de 300
ciclistas de diversas cidades da
região.

CAPS Renascer celebra 5 anos de serviços prestados e grandes avanços
A equipe do Centro de

Atenção Psicossocial (CAPS)
Renascer comemorou no dia
13 de abril o aniversário de
cinco anos da instituição em
Silvânia.

A festa contou com a parti-
cipação de usuários do servi-
ço, profissionais e autoridades
na Associação Atlética do Ban-
co do Brasil (AABB).

O prefeito Zé Faleiro par-
ticipou da comemoração. Para
ele, o destaque do trabalho de-
senvolvido pelo CAPS é a re-
lação humana. “O CAPS foi a
primeira obra que consegui-
mos inaugurar quando assumi-
mos a prefeitura em 2013. Nós
estamos diante de um serviço
que envolve carinho, cuidado
e atenção com o outro”, disse.

Pautado no
acompanhamen-
to e na reinserção
social, o CAPS
auxilia pessoas
com sofrimento
ou transtorno
mental, incluindo
aquelas com ne-
cessidades decor-
rentes do uso
abusivo  de álco-
ol e outras dro-
gas. “Nós traba-
lhamos diaria-
mente para
ofertar o melhor
serviço aos nossos assistidos,
toda equipe trabalha para aco-
lher a todos da melhor maneira
possível”, disse a coordenado-
ra Larissa Chitolina.

Fernando França é um dos
atendidos pelo centro. “O
CAPS é minha segunda famí-

lia, é o lugar onde encontrei
respeito e tive espaço”, decla-
rou ele.

Para o secretário de Saú-
de, André Calaça, a maior
conquista ao longo destes cin-
co anos foram as discussões
que o CAPS levantou, como

a implantação das Residênci-
as Terapêuticas. “É um servi-
ço de sucesso e qualidade,
que nós atestamos todos os
dias e colabora para o desen-
volvimento de ações para o
avanço da saúde mental no
município”.

O mirante é um dos locais que mais chamam a atenção na trilha Os ciclistas da região ganham um novo espaço em meio à natureza

A equipe do Caps e o prefeito, 1ª Dama e secretário de Saúde
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A secretaria de Esportes e
Lazer (Semel) abriu no dia 24
de abril as inscrições para a
Corrida do Trabalhador. Em
sua quinta edição o evento já
se tornou tradição entre com-
petidores de Silvânia e da re-
gião. As inscrições ficam aber-
tas, gratuitamente até o dia 29
de maio, as competições acon-
tecem no dia 31.

Serão nove categorias em
disputa: dentinho de leite (03
a 06 anos), mirim (07 a 11
anos), juvenil (12 a 16 anos),
adulto (17 a 30 anos), adulto
(31 a 40 anos), adulto (41 a 55
anos), sênior (acima de 56
anos) e geral (natural ou resi-
dentes em Silvânia).

Abertas inscrições para 5ª Corrida do
Trabalhador

Primeira Dama e os livros recebidos em doaçãoA Corrida do Trabalhador acontecerá no dia 31 de maio

‘Meio Ambiente’ discute ações para o uso sustentável de recursos naturais
Em parceria com a Univer-

sidade Federal de Goiás
(UFG) e a Fundação Grupo
Boticário, a secretaria de Meio
Ambiente realizou no dia 13
de abril um encontro para dis-
cutir o programa de Pagamen-
to por Serviços Ambientais
(PSA). A audiência aconteceu

Palestra da ecóloga Rafaela da Silva, esclarecendo sobre o PSA

O prefeito Zé Faleiro também esteve presente ao evento

Normalmente a competição
acontece no Dia do Trabalho (1º
de maio). Neste ano as provas
foram transferidas para o feria-
do de Corpus Christi (31 de

maio). Os interessados podem
se inscrever pelo
www.silvania.go.gov.br e apre-
sentar 2kg de alimentos não pe-
recíveis no dia da competição.

no auditório da Cooperativa
Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais de Silvania
(Coopersil).

“O PSA é uma ferramenta
valiosa para a preservação do
Meio Ambiente, além de be-
neficiar às pessoas que vivem
destas práticas. A nossa par-

ticipação neste processo tam-
bém é fundamental, para a
conservação dos recursos na-
turais”, disse o prefeito Zé
Faleiro na abertura da reu-
nião.

Participaram do encontro:
representantes de grupos e en-
tidades ambientais, de institui-
ções públicas, educacionais e
empresariais. As palestras fo-
ram coordenadas pela ecóloga,
Rafaela da Silva e pelo
supervisor, Prof. Dr. Rafael
Loyola, ambos da UFG.

A iniciativa de pagar pela
prática de serviços ambientais

Programas Sociais
recebem livros doados
pela Fundação Itaú Social

A secretaria de Desenvolvi-
mento Social recebeu no dia 12
de abril a doação de duas bibli-
otecas literárias através da Fun-
dação Itaú Social. Os volumes
são compostos por tíítulos se-
lecionados e destinados ao pú-
blico infantil e juvenil. No to-
tal são cem livros de diversos
autores e temas variados.

Segundo a secretária Vale-
ria Faleiro os exemplares de-
verão compor as atividades
desenvolvidas no programa

Criança Feliz e pelo Serviço
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos do Centro
de Referência em Assistência
Social (CRAS). As coordena-
doras dos serviços receberam
os volumes na tarde desta
quinta.

O programa Itaú Criança,
criado pela fundação, utiliza a
leitura para contribuir para a
qualidade da educação no Bra-
sil, atendendo projetos, progra-
mas e ações sociais.

é uma forma de garantir bene-
fícios a indivíduos e grupos,
através da conservação e recu-
peração ambiental. Os inte-
grantes do programa recebem

auxílio do governo, ou de ins-
tituições privadas, em
contrapartida colaboram para
a manutenção de áreas de pre-
servação.
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Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@uol.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Mãe em todos os sentidos

Pois não é que esse escri-
tor de verdade e de talento
Milton Hatoum disse que a
primeira frase da crônica é
quase sempre a mais difícil,
mas, quando as palavras apa-
recem no papel, a mão que se-
gura a caneta fica mais leve e
envereda para um lugar desco-
nhecido... Falou desse jeitinho.
E depois das reticências, ele
emenda um “No entanto” e
pronto! a crônica se escreve até
por um motivo singelo (Um
inseto sentimental). Que inse-
to que nada, escritor genial. -
”Porque uma frase só existe
quando é a extensão em letras
da alma de quem a diz.” -
Eliane Brum, fala pro Milton
Hatoum. Ele e ela rimam até
nos nomes.

Tá vendo? Então que a pa-
lavra nos seja dada a nós, lei-
tores comuns, porque essa vida
de ler sem fim é um desassos-
sego feliz sem dó. Já me con-
formei, se for texto jurídico
começo sem volteio na primei-
ra frase, impossibilidade mes-
mo tenho é nesse tal de “No
entanto”, pois, pra frasear in-
ventado, a minha alma é cur-

ta, carece de extensão, faço
nada de ficção.

Mas, graças a Deus! a me-
mória da leitura me acode nes-
se inventado “Dia das Mães.”
Mães de épocas remotas, mães
de países distantes, mães da
realeza, mães das mansões,
mães da favela, mães sem teto,
mães das guerras, mães refu-
giadas, mães da prisão, mães
indígenas, mães quilombolas,
mães da roça, mães da profis-
são, mães no parto, mães que
partiram, mães sem filhos,
mães buscando filhos nos abri-
gos, mães-meninas, mães do
pão...

Minha mãe é dessas mães
que partiram.
Minha mãe é dessas mães
do pão. Faltava recurso,
mas fartura tinha em casa.
Minha mãe é dos tempos
rasos de abraços e beijos,
mesmo assim, antes de par-
tir, ainda me fez mais um
grande gesto de amor, me
deixou com a tulha cheia de
sentidos.
Dispenso óculos pra ver
minha mãe curvada sobre
a máquina de costura e
pajeando meus irmãos mais
novos na bacia grande no

chão, amaciada no
colchãozinho de palha.
Sinto cheiro de leite rosa de
mulher pobre.
Tenho o corpo tateado no
mantô xadrez que ela cos-
turou.
Meu paladar é infantil de
frutas aos cachos e biscoi-
tos coloridos.
Nada igual às duas roscas,
uma redondinha, apressa-
da, coitadinha! À espera da
rosca grande trabalhosa,
toda enfeitada de colares,
posta no muro pra crescer,

coberta com pano
alvíssimo, só à tardinha se
deixava ir pro forno.
Nada igual aos almoços de
domingo, arroz, feijão,
frango caipira, angu de mi-
lho, quiabo, pequi, salada
colorida, suco de fruta do
quintal. Sopa de frango pra
gripe e vick vaporub nos
peitos.
-Lurdi, deixa a visita sentá,
depois cê servi.
–Oh! Ana, pega esse bolo
aqui nu muru.
–Dona Lurdi, pega esse

pedaçu de leitoa qui u Zico
assô.
Amanhã, segunda- feira,
vou levar um bolo de fubá
pra minha psicóloga...

PS: Para um leitor, direito
autoral é coisa séria: Um
solitário à espreita: crôni-
cas, Milton Hatoum, Compa-
nhia das Letras, 2013; A vida
que ninguém vê, Eliane
Brum, Arquipélago Editorial,
2006.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Muitas pessoas não se dão conta da falta de respeito com que tratam as crianças e não
têm noção de como certas atitudes são prejudiciais ao desenvolvimento da

personalidade. Quantas vezes riem dos erros delas em lugar de explicar como fazer para
acertar. Isso causa insegurança e deixa a criança sem vontade de tentar novamente ou de
experimentar novos caminhos. Muitos falam sobre coisas que causam medo só para rirem
das reações de susto e pânico. Outros ameaçam com bruxas ou monstros para impedi-las de
certos comportamentos ao invés de explicar porque devem se comportar de maneira diferente.
Crianças são seres em formação que, mal orientados, podem se tornar inadequados à vida em
sociedade ou incapazes de ter relacionamentos sadios. Procure tratar seus filhos com carinho
e afeto percebendo o que os constrange, envergonha ou retrai. Trate-os com respeito.

* * *

Compreenda o que é ser adolescente. A adolescência é um período complicado. Aos
poucos a quela que era uma criança passa a sentir novas sensações e novos impulsos.

Acha-se capaz de tomar decisões sozinha e de ter comportamentos independentes mas,
ao mesmo tempo, ainda quer as atenções de antes. O adolescente quer se virar sozinho
mas ainda não tem a experiência necessária. O humor tem altos e baixos por causa dos
hormônios. Está se preparando para ser adulto mas, não sendo, fica confuso e atormentado.
Precisa se afirmar mas ainda erra muito. Fica inseguro e revoltado e precisa de muito
carinho, compreensão e segurança. Ser adolescente não é fácil e todos, pais, mães e
professores precisam ter calma e firmeza. Não rir dos erros e equívocos e apontar uma
melhor solução é o melhor caminho embora, muitas vezes, a reação possa ser de descaso.
Mesmo não aceitando de pronto um palpite ou orientação, a semente da boa ideia fica
plantada e pode germinar mais tarde.

* * *

Ajude as suas crianças a não sofrer muito com as mudanças. Toda mudança causa
insegurança nas crianças por que ela perde seus pontos de referência. Se a família

vai se mudar de casa mas está feliz ela sofrerá menos. De qualquer forma ela precisa ser
apoiada para não sentir muito. A casa onde ela está acostumada tem um significado
muito especial porque é lá que ela tem carinho e conforto, onde tem suas raízes. Quanto
menor for a criança mais ela precisa ser assegurada que nada vai mudar na relação da
família e que a outra casa vai ser tão boa quanto a anterior. Só conversando e explicando
com muita paciência os motivos da mudança é que se vai conseguir aliviar o stress e a
insegurança que elas sentem.

* * *

Lembre-se de que crianças pequenas podem compreender muito mais do que você
imagina. Quando uma mãe vai ganhar um novo neném e deixa o filho mais velho

com outras pessoas eles podem passar por um grande sofrimento se não forem
devidamente preparados. O período de gestação é bastante grande para conversar com o
filho mais velho sobre a chegada de um novo irmãozinho e para ir acostumando-o a ficar
com os parentes que cuidarão dele durante o tempo que a mãe vai ficar fora de casa.
Nunca deixe seu filho sem explicações sobre as mudanças que vão acontecer e não
permita que ninguém lhe diga que ele vai perder o colo. Diga a ele que seu amor é grande
bastante para todos os filhos e que o colo dele sempre estará reservado.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

No dia 3 de maio, aconteceu na Bi-
blioteca Pública de Silvânia a reunião
decisiva para criação da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e estudo de seu futuro Estatuto.

Está criada a ALAHS!

Artistas e escritores reunidos para a fundação da ALAHS

Escritores, historiadores e artista se reúnem
para a criação da Academia de Letras, Artes
e História de Silvânia (ALAHS)

No dia 5 de maio, a
manhã foi cheia de
emoção em Leopoldo
de Bulhões, durante o
4º Encontro de Folias.
O evento contou com
representações de
Silvânia, Leopoldo,
Bonfinópolis e

Gameleira, todos empe-
nhados para o resgate e
a preservação dessa tra-
dição, que é parte da
identidade do nosso
povo.

Encontro de Folias movimenta a região

Os foliões (acima) e as
autoridades (ao lado)

Participaram dessa primeira reu-
nião: Geraldo Coelho Vaz, Valdir An-
tônio Rosa, Cida Sanches, Edmar
Camilo Cotrim, Elson Gonçalves de
Oliveira, Gessilma, Leonice Jacob,
Natalino César e Antônio Pires.
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Texto de Lucilene Maria de
Sousa (neta) e colaboração
quanto aos fatos pelos seus

filhos Hugo, Ester e
Francisco

Para sentirmos quanta vida
se passa em 100 anos, quando
Joana Honória nasceu, em 24
de abril de 1918, muitos acon-
tecimentos históricos que mu-
dariam os rumos da humanida-
de estavam se descortinando:
a 1ª guerra mundial e a gripe
espanhola, e a maioria dos fa-
tos ainda distantes: 2ª guerra
mundial, invenção da TV, di-
tadura militar, queda do muro
de Berlim, surgimento da
internet, do celular, aqueci-
mento global e ataque terroris-
ta nos Estados Unidos.

Ao olharmos para todos es-
ses marcos históricos é que nos
damos conta de quantas coisas
prosaicas ou grandiosas podem
transcorrer em 100 anos de
vida.

E olha, o que pode não ser
grandioso para o mundo, para
nós é muito grandioso, reviver
a história e celebrar um século
da D. Joana, da mãe, da vó, da
bisavó e da triavó Joana.

Joana, até então Joana
Honória, foi a 4ª filha de Le-
ôncio Batista e Maria Damásio
e teve quatro irmãos e seis ir-
mãs de sangue, e mais dois de
coração, Abadia e Mané Chico.

Preocupados com a educa-
ção de seus filhos, a matriarca
mudou-se do Engenho Velho
para Silvânia e seu pai conti-
nuou na fazenda com a filha
Corina, e assim Joana concluiu

a 4ª série numa escola que exis-
tia no atual espaço de eventos
de Silvânia, o Quintal. Faço re-
verência as suas professoras,
Zefina e D. Maria Inácia.

Foi uma filha que era o faz
tudo e vivia na singeleza da
vida que lhe cercava: apartava
as vacas, tratava dos porcos,
fazia a colheita e moagem de
cana, costurava, carregava al-
godão para fiar nas fiandeiras,
levava recados nos vizinhos, e
muitos outros afazeres...

Numa dessas idas para fa-
zenda, Joana conheceu aque-
le que seria seu único compa-
nheiro, José Pedro, o “Zeca”.
E já foi logo dizendo para sua
irmã Corina, “vou me casar
com Zeca”, já que a irmã di-
zia que o namorava, mas não
sabia se era recíproco. Após
ouvir a prosa, no outro dia, seu
pai, após aquele gole de café
foi à casa do Zeca e fez a pe-
dido de casamento para a fi-
lha, e ele sem titubear, respon-
deu: CASO! Mas logo veio a
pergunta, com quem?  E as-
sim se casaram quatro meses
depois.

Da união desse jovem ca-
sal, agora Joana Batista, nas-
ceram nove filhos: Hugo; Zé
Melquíades; Tiago; Paulo;
Estelita; Antônio Pedro; Fran-
cisco; Ester e Elza e para a es-
colha dos nomes, antes fazia a
investigação do Santo do dia.

Zeca, logo cedo, teve que
conciliar a vida familiar com
os cuidados com a sua saúde,
pois a visão insistia em lhe fal-
tar. E nos mistérios da vida, aos
37anos, Joana se pôs como pai

e mãe pela partida do tão que-
rido Zeca, que permitiu a boa
parte da família Sousa
conhecê-lo somente através
das fotos envelhecidas.

Joana Batista sempre se
mostrou uma mulher guerrei-
ra, batalhadora, exigente na
educação de seus filhos. Foi
uma excelente cozinheira,
quantos pratos deliciosos na-
queles domingos de encontro
familiar, e as delícias dos do-
ces caseiros. E outro dom úni-
co que a requisitou por várias
décadas, foi uma sublime par-
teira.

Além dessas habilidades,
quantos aprenderam com ela a
fazer o azeite de mamona e o
sabão de bola?

O artesanato sempre estava
presente, com o algodão, fiar,
tingir as linhas com cascas de
madeiras, anil ou ferrugem.

Também cortava lã de car-
neiro para fiar, tingir e depois
tecer as cobertas.

O lidar com o algodão não
é apenas uma memória, é uma
realidade, hoje uma terapia que
ela nos tem brindado rotinei-
ramente, com seus vídeos no
whatsapp, cardando ou fazen-
do novelos e revivendo seus
causos e suas cantigas!

A conduta de luta e garra de
Joana talvez se explique pela
religiosidade, onde sempre
participou ativamente das ati-

JOANA BATISTA DE SOUSA - 100 ANOS

Quanta história para se contar em 100 anos, um século!

vidades da comunidade do En-
genho Velho e na igreja. A in-
tensa devoção a nossa senhora
fez como que ela levasse seu
pedido de ter Maria como se-
gundo nomes de suas netas.

A fé permanece nos seus
terços, e aqui realizamos um de
seus pedidos, para ela hoje só
necessitava dessa realização no
seu aniversário de 100 anos: o
canto mãezinha do céu.

Permitam agora dizer, Vó
Joana, em nome de todos aqui
presentes, sua maneira simples
de gerenciar um lar e sua vida,
suplanta os mais extremos con-
ceitos do que é viver na sim-
plicidade dessa vida frugal. E
este seu doutorado de vida bela
e feliz se alicerça no amor, na
fé em Deus, no cultivar o amor
ao próximo, na fraternidade, na
forma de ver somente o bem a

cada aurora.
Só temos a agradecer pelo

privilégio em participar dessa
encantadora história de vida
secular, onde irradiamos nos-
so gigantesco orgulho.

Finalizo apropriando de um
trecho do poema “Aninha e
suas Pedras”

Não te deixes destruir…
Ajuntando novas pedras...

Recria tua vida, sempre,
sempre.

Remove pedras e planta
roseiras... Recomeça.

Faz de tua vida mesquinha,
um poema.

E viverás no coração dos
jovens

e na memória das gerações
que hão de vir.

Cora Coralina

Dona Joana Batista ao lado dos  filhos: 100 anos de muita vitalidade e lucidez

A família cresceu e vieram 51 bisnetosOs netos, apaixonados pela vó centenária, marcaram presença
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É uma benção a vida de
Joana, que como poucos soube
servir ao próximo e a sua co-
munidade. Para facilitar os es-
tudos dos filhos foi contratado
o professor Sr. Hilário Cotrim
e, anos mais tarde, com a pro-
dução dos tijolos da olaria de
Joana e filhos, foi construído o
grupo escolar, fundamental
para educação de toda região.

Nos atendimentos as ges-
tantes como parteira, trazendo
a vida muitos netos e sobri-
nhos, houve momentos difíceis
de locomoção. Um desses mo-
mentos foi o atendimento a sua
irmã Neném gestante e em tra-
balho de parto, onde teria que

atravessar um rio muito cheio.
Assim, uma corda foi amarra-
da do outro lado e Joana amar-
rou a outra ponta à sua cintura
e jogou-se no rio para feliz-
mente atravessar e cumprir
com amor e eficiência o seu
dom de parteira.

Mesmo servindo a muitos,
criou nove filhos, cujos nomes
foram escolhidos, além do san-
to do dia, dois deles homenage-
aram os avós Sebastião e Leôn-
cio. O primeiro Hugo, com uma
esposa forte e guerreira, sempre
amigo e companheiro. José
Melquíades, torcedor apaixona-
do pelo Goiás e apreciador de
modas de viola. Sebastião

Tiago, sempre cuidadoso com a
saúde de todos, era apaixonado
pela lida da fazenda. Liôncio
Paulo, carismático e sempre
brincalhão, gosta de agradar a
todos que o conhece.   Estelita,
mulher de muita força e fé, que
enfrenta desafios e não teme o
que está por vir. Antônio Pedro,
muito trabalhador, conquista seu
tão sonhado recanto “Futuro”.
Francisco, homem de fé e sem-
pre junto a sua família. Ester,
alegre e participativa e Elza, co-
rajosa e determinada.

Árvore Genealógica da Família Sousa
Uma árvore genealó-gica é

um histórico de certa parte
dos antepassados de um indiví-
duo ou família. Mais especifi-
camente, trata-se de uma repre-
sentação gráfica genealógica
para mostrar as
conexões familiares entre indi-
víduos, trazendo seus nomes e,
algumas vezes, datas e lugares
de nascimento, casamento, fo-
tos e falecimento. O nome se dá

pelo fato da semelhança ao ra-
mificar das árvores.

A Árvore Genealógica da
Família Sousa inicia-se com a
União entre Joana Batista de
Sousa1918  e José Pedro de
Sousa1915 (1955). Desta união
deu-se o início a formação da
grandiosa família que teve
como base uma comunidade
conhecida pelo nome de En-
genho Velho, município de

Silvânia-GO. Assim vieram os
09 (nove) filhos, depois os 30
(trinta) netos, 51 (cinquenta e
um) bisnetos e 5 (cinco)
trinetos. O filho mais velho de
Joana Batista nasceu em 1940
sendo a caçula da família nas-
cida em 1954. Com relação aos
netos o casal Joana Batista e
José Pedro foram dezesseis
(16) do sexo feminino e
quatorze (14) do sexo mascu-

lino. A neta primogênita che-
gou no ano de 1963 e o neto
mais novo nasceu em 1989. A
primeira bisneta da família de
Joana Batista chegou no ano de
1986 e quinquagésima primei-
ra nasceu em dezembro último
no ano de 2017. Já a relação
entre os bisnetos quanto ao gê-
nero observa-se uma porcenta-
gem maior do sexo feminino
sendo 30 bisnetas e 21 bisne-

tos. Os trinetos, última geração
da família, praticamente está
começando a nascer e já so-
mam cinco (05) trinetos sendo
apenas do um do sexo mascu-
lino. A primeira trineta nasceu
em 2015.  Hoje, a linhagem di-
reta da Família Sousa soma-se
95 pessoas. Abaixo podemos
ver a árvore genealógica da Fa-
mília Sousa com filhos, netos,
bisnetos e trinetos.

Joana: mulher forte e de muita fé, sempre pronta a servir

Levantamento:
Maurício Santiago de Sousa

Fonte:
https://www.myheritage.com.br/site-family-tree-
121680101/website-da-familia-sousa-goncalves

Dona Joana Batista, figura
exemplar e motivo de orgulho

para seus familiares



10   abril de 2018

O Grico era, até o final
dos anos 1980 uma das figu-
ras típicas, especiais e muito
queridas na cidade. Nascido
Agrícola Luiz da Silva
(1924-1992) filho do Sr. Se-
vero Luiz da Silva e D. Rita
Maria da Silva. Grico tinha
problemas mentais, era meio
assim, fora de órbita.  Irmão
do Sérgio, do Juca e das Se-
nhoras Neném do Urbano,
mãe do Betinho, Luiz, José e
a Maria do Helvécio. D.
Nenzinha, esposa do faleci-
do Afonso Coelho, e da D.
Negrinha do Flávio. A duas
últimas ainda vivem e inte-
gram a nossa sociedade
silvaniense.

Mas o Grico era, mesmo,
uma pessoa ímpar. Alegre
dentro da sua debilidade, en-
graçado, lúdico.  Falava so-
zinho, inventava coisas mui-
to interessantes e declamava
sozinho pelos becos as coi-
sas que compunha de forma
lúdica, natural e inconscien-
te. Às vezes ficava bravo
com a molecada que fazia
brincadeiras sem graça, mui-
tas desrespeitosas e pouco
apropriadas. O Grico era, na
linguagem de hoje, uma viti-
ma contínua de todas as es-
pécies de “bulling”. Mas isto
pertence ao passado e o nos-
so objetivo aqui é prestar
uma homenagem à sua me-
mória repleta de poesias e de
bondades.

As lembranças que temos
era daquela figura típica, en-
graçada. Ora gritando pala-
vrões na rua, e, ora, fazendo
versos e cantando, alegre-
mente, o que ditava o seu co-
ração de eterna criança. As
calças eram amarradas bem
encima, no troco, perto das
axilas. Aquele cinto bem
apertado e o volume dos
genitais bem à mostra, o que
servia, acima de tudo, para as
gozações da molecada. E o

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Grico: um exemplo de pureza e de esperança que
deveríamos guardar

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

“... o Grico era,
mesmo, uma pessoa
ímpar. Alegre dentro

da sua debilidade,
engraçado, lúdico.

Falava sozinho,
inventava coisas muito

interessantes e
declamava sozinho

pelos becos as coisas
que compunha de

forma lúdica, natural
e inconsciente.”

Grico:
figura

especial e
muito

querida em
Silvânia

Grico saía do sério.
Chapeuzinho de palha ou
boné de tecidos com xadrez
ou listras, atolado na cabeça
até as orelhas.

Era um artista, e, enquan-
to empurrava sua carrocinha
de madeira pelas ruas, can-
tava, dançava, dava polinhos
exóticos e repetia suas ane-
dotas e trovas que eram mais
ou menos assim:

Grico e sua Poesia

Mais uma vez o Grico
empurrando a sua carrocinha

de madeira.
Calças amarradas cá encima

perto do pescoço
e a sua voz de taquara racha-

da,
escancarada, lenta, calma,

fanha
saindo pela boca e pelo nariz

ao mesmo tempo.
Ele se desentendia logo de

manhã
com os filhos de D.
Sebastiana Nunes...
É que os meninos

faziam suas brincadeiras sem
graça

que o irritavam demais.
Aí o Grico ficava muito bravo

e virava poeta.
Saia cantando, tipicamente,

pela rua
os versos engraçados que

compunha e repetia
até sua voz sumir no horizon-

te
silencioso da cidade.

E a sua marca ficava guarda-
da para sempre

em nossos ouvidos e corações
saudosos.

Era mais ou menos assim:
“Ninico, pinico.

Niquin, piniquim...
Bastiana, égua véia

num dá educação pros seus
fii...

... Ninico, pinico.
Niquin, piniquim...
Bastiana, égua veia

num dá educação pros seus
fii...”

E quando se cansava disto,
ele mudava o verso e cantava:

“...Cassiano,
Nestina,

Sôguin, Donato...”
com o que também ele

homenageava
aquelas pessoas da cidade.
E repetia tudo sem parar
até o cair das primeiras

estrelas.
Era quando ele voltava de sua

lida.
Via a casa dos meninos

encrenqueiros
e se voltava, de novo, para

aquela 
musiquinha anterior:

“Ninico, pinico.
Niquin, piniquim...

Bastiana, égua veéia

num dá educação pros seus
fii...

Sempre empurrando a sua
carrocinha de madeira

e carregando aquela cara
de felicidade de fazer inveja.
Falando pela boca, o nariz e

os cotovelos.
Chapéu enfiado até as ore-

lhas.
Uns nem achavam graça,

enquanto outros viam poesia
e beleza.

Mas o que ficaram mesmo
foram as saudades

enfeitando nossas lembranças
carregadas de doçura.

Nosso amigo e
conterrâneo, Rubens Vieira

retratou muito bem o Grico
como personagem de nossa
cidade numa das crônicas por
ele publicadas que aqui tomo
a liberdade de reproduzir e
até de completar, com sua li-
cença, alguns dados desta
história:

“É que o Grico sempre an-
dava pelas ruas de chão com
seu carrinho de madeira, car-
regando, geralmente, materi-
al para sua irmã, Negrinha
“fazer sabão de pelota e/ou
sabão preto”. Resíduos (ossos
e buchada) dos poucos açou-
gues: do Zezão, Balinha, ir-
mãos Chicão, Sebastião, Dito
Josino Cotrim, este pai do Zé
Cidadão. Além de serragens
e cinzas para fazer a
“diquada” (um líquido preto
e ácido que era retirado das
cinzas depois de destiladas as
águas que eram colocadas por
cima delas e que vazavam no
fundo das latas), um ingredi-
ente fundamental para o sa-
bão preto, ou sabão de bola,
sabão da terra nas trempes por
ele erguidas no quintal do Sr.
Severo, seu pai, debaixo das
grandes mangueiras.

Atendia também aos pedi-
dos de “fretes” na sua

carrocinha, buscando e entre-
gando os primeiros botijões
de gás, o que ainda era novi-
dade. Levava e trazia coisas
como móveis, compras, o
que fosse. Vendia na rua le-
gumes, verduras, tomates,
mandioca, galinhas, queijos
para ganhar uns trocados.
Muito trabalhador, enfrenta-
va as paradas. E era explora-
do por algumas pessoas que
não o pagavam direito ou até
não davam nada. Como ele
não entendia destas coisas,
ficava por isso mesmo e
pronto.

Gostava das missas, das
rezas e ia a todas as solenida-
des religiosas, às festas, tudo.
Por conta própria, organiza-
va as procissões, os enterros,
dando broncas em quem con-
versava alto ou ria na hora
errada ou saída das filas, dan-
do logo um sermão sem me-
didas e gritando alto que era
pra todo o mundo ouvir.

E o Rubens Vieira ainda
continua: “na verdade é que o
Grico padecia de debilidade
mental, o que não o prejudi-
cava de exercer essas ativida-
des. Aliás, ele era bem forte,
brincalhão, ficando nervoso
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

 apenas quando o chamavam
pelo apelido de “champrão”
(pois ele caminhava descalço
e os pés criaram formato acha-
tado).  Usava suas calças com
o “cóz” bem acima da cintura
e camisa de manga curta por
dentro. O Grico tinha também
por sua ingenuidade, o costu-
me de anunciar pela cidade
alguns acontecimentos, alguns
muitos deles proibidos e, que,
facilmente, lhe vinha à boca,
incomodando as velhas caro-
las e as pessoas desocupadas.
Mas o bom é que era tudo
cheio de pureza, humor e gra-
ça, deixando muita saudade.”

Pena que hoje Silvânia está
vazia deste tipo de graça, des-
ta pureza que reserva o que
bonito, terno e belo dentro dos
corações. Não existem mais
“Gricos”, “Bastianinhas do
Asilo”, “Marias Toiós”,
“Felipas”, “Pedros Bobos” –
que de bobo não tinha nada –
“Badias do Bastião Tatu”,
“Bobinhos do Aleixo”... An-
dando em nas ruas, almoçan-
do, dormindo em nossas casas
e dando risadas de felicidades.
E isto faz muita falta. Pois es-
tes anjos são os que nos ensi-
nam a viver, a sonhar e a ser
feliz por ter um prato de co-
mida, uma camisa ou um ves-
tido usado, uma sandália ve-
lha com flores de plástico – até
com gosto duvidoso. O Grico
e sua trupe deixam vazia nos-
sa cidade. Seus gestos puros,
serenos, tranquilos, infantis,

desfilando pelas antigas e pou-
cas ruas antes existentes, onde
se ouvia o chiar de seu carri-
nho, cujas rodas de madeira
eram engraxadas com “sebo
de vaca”. O que ajudava a am-
pliar a paz, a felicidade, as ale-
grias da alma, hoje tão raras e
fugidias e que moram nas coi-
sas simples, nestas criaturas
que são, na verdade, as verda-
deiras obras de arte de Deus.

Mas, felizmente, restam a
imagem e a saudade do Grico,
que em sua trajetória ainda
entoa cânticos inocentes mis-
turados a acenos e chiados do
seu carrinho. Transformando a
ausência em melodias
suavizadoras do ontem que no
hoje se revela estranho. Mas
se nas profundezas do ser ain-
da não podemos registrar a
grandeza dos humildes, quais
espelhos embaçados pelas nu-
vens da indiferença humana.
Mas começamos a dor nossos
passos rumo ao louvor que é
homenagear os Gricos, os to-
los, os humildes, os inocentes
de coração. Nossos mestres.

E, para finalizar, ainda, pa-
rafraseando nosso poeta mai-
or, Rubens Vieira: “Que bom
sentir o pulsar da vida nos chi-
ados dos carrinhos do passa-
do! Nos encantos que não vol-
tam! Mas, mesmo assim, nos
ensinam todos os dias.

O som alvissareiro das
locomotivas em Bonfim

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora e
coordenadora pedagógica da
UEG Câmpus Silvânia.

Estação Ferroviária Caturama inaugurada em 1930, graças ao trabalho
árduo de Dom Emanuel, que não mediu esforços para trazer para Bonfim
– Silvânia a Estrada de Ferro Goiás. Doou o terreno e os materiais para
a sua construção. Pelo traçado original a linha férrea deviria passar
abaixo do Ginásio Anchieta, mas devido a uma mudança “repentina” foi
acrescentado mais um quilômetro acima. Foto de 1945 no fim da
Segunda Guerra Mundial. Foto do livro Silvânia em Foco: documentário
histórico fotográfico de Cida Sanches

O relato abaixo foi extraí-
do da revista A Informação
Goiana, de novembro de 1926,
onde Américo Novais faz um
relato sobre a chegada da es-
trada de ferro em Bonfim, des-
tacando nomes de pessoas e
acontecimentos importantes da
época e também descrevendo
aspectos da sociedade
bonfinense nesse período.

O texto foi extraído na sua
íntegra, apenas modificando
algumas palavras para uma
melhor compreensão.

“Amante e admirador de
empreendimentos que te-
nham por base um ideal no-
bre, peço inserirem à vossa
conceituada Revista, as mi-
nhas impressões relativas à
Estrada de Ferro ligando
Vianópolis a Bomfim, ante-
cipando agradecimentos sin-
ceros.

De acordo com as ações
desenvolvidas pela atual ad-
ministração da Estrada de
Ferro Goyaz, Bomfim tende
para um descortinar risonho
e marcha a passos largos na
senda do progresso tornan-
do-se muito em breve um dos
centros Goyanos, onde luzes
sobre luzes hão de formar fe-
licidade de todo um povo,
onde o ensino resol-
verá em parte o difí-
cil problema da edu-
cação, o qual carece
nosso amado Brasil.

Vemos na pessoa
do Exmo. Sr. D. Manu-
el Gomes de Oliveira,
D.D. Bispo de Goyaz,
um esforço pioneiro do
progresso; a par da cul-
tura que orna é ele um
avassalador de cora-
ções amantes do bom
e do belo, alavanca
propulsora de uma
nova era para Bonfim,
futuro celeiro do ‘co-
ração do Brasil’, que
felizmente floresce
como por encanto.

Quisera, com fran-
queza que me é pecu-
liar, poder sintetizar

com vivas cores tudo o que
vai na alma e demonstrar a
olho nu, como Bomfim é dig-
no de tão alevantado ideal,
onde, no jardim da esperan-
ça desabrocha a flor da feli-
cidade que é o meio de trans-
porte até então deficiente, e,
não longe havemos de ver na
realidade, comprovada a ve-
racidade dos meus ditos com
sons alvissareiros das loco-
motivas a transporem as por-
tas da cidade. Bomfim, fada-
da a um porvir grandioso,
tem se desenvolvido de ma-
neira jamais vista, ante a ini-
ciativa do Sr.  Coronel
Felismino Vianna, homem de
tempera férrea e das realiza-
ções, tendo como auxiliar o
Sr. Coronel Lopo Nathanael
Ramos, e vem contribuindo,
já com meios de transportes
para os seus municípios, já
dotando a cidade com luz
elétrica, para a felicidade so-
nhada, zona aurífera e pro-
digiosa, podendo-se mesmo
classificar de terra da pro-
missão e da uberdade, dadas
as riquezas existentes em seu
subsolo.

Já em construção o Colé-
gio Anchieta, o Exmo. Sr. D.
Manuel Gomes de Oliveira,
com sua clarividência admi-
rável, acaba de tomar a sabia
resolução de adaptá-lo aos

ensinamentos modernos, ad-
quirindo elementos que
horam sobre o modo e fim a
que se destina, como sejam:
professores vindos diretos da
Europa, com grande tirocínio
de instrução desta ordem.

Sinto-me satisfeito paten-
teando aqui, justa e mereci-
damente, os esforços dos Srs.
Coronéis Felismino Vianna e
Lopo Nathanael, prestigiosos
feches do município, em prol
de Bomfim, e que represen-
tam as aspirações sublimes de
seus verdadeiros filhos.

Batalhador incansável é
D. Manuel, um espírito de
visão especial, onde prisma a
inteligência aliada ao seu cul-
tivo e mentalidade prodigio-
sa, tendo, num gesto de
acendrado patriotismo e ab-
negação ao progresso, posto
à disposição do Exmo. Sr. Dr.
Getúlio Lins da Nobrega, D.
D. Diretor da Estrada de Fer-
ro Goyaz, os materiais neces-
sários para a construção da
estação de Bomfim, doando
ainda por escritura pública, os
terrenos, aliás área para a
mesma e seus respectivos ar-
mazéns. Rio-novembro- 1926
– Américo Novais”.

SE LIGA NA HISTÓRIA
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CREAS de Silvânia trabalha no combate à exploração
sexual contra crianças e adolescentes e outras violências

CREAS - Centro de Refe-
rência Especializado de Assis-
tência Social (CREAS), atra-
vés da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social, Ha-
bitação e Apoio à Mulher, com
o apoio do CMDCA, desen-
volve já há alguns anos ações
referentes ao 18 de Maio - Dia
Nacional de Combate ao Abu-
so e Exploração Sexual de Cri-
anças e Adolescentes. Essa
data ficou definida em decor-
rência de um crime bárbaro
que ocorreu há 45 anos. No dia
18 de Maio de 1973, na cida-
de de Vitória (ES), Araceli
Cabrera Crespo, uma criança
de apenas oito anos, foi se-
questrada, abusada sexual-
mente, sofreu violências físi-
cas graves e foi brutalmente
assassinada, tendo seu corpo
desfigurado por um ácido cor-
rosivo, e abandonado em um
terreno baldio, sendo localiza-
do após alguns dias por outra
criança que brincava no local.
Apesar da natureza hedionda,
o crime prescreveu impune e
a notícia trouxe revolta para
sociedade. Crimes como o
abuso sexual ocorrem frequen-
temente na atualidade e é pos-
sivelmente o delito menos de-
nunciado no mundo.

O abuso sexual é a situa-
ção em que uma criança ou
adolescente é usada para gra-
tificação sexual de um adulto,
caracterizada em uma relação
de poder que poderá envolver
carícias, manipulação nas par-
tes íntimas, voyeurismo, por-
nografia, exibicionismo e o ato
sexual com ou sem penetra-
ção, com ou sem a utilização
de violência. Tal violência
ocorre de forma silenciosa e
disfarçada, atinge ambos os
sexos e não costuma seguir um
padrão de classe social, eco-
nômica, religiosa ou cultural
e acima de tudo, primeiramen-
te é uma violação de direitos
humanos.  Ao contrário do que
se imagina, esse crime pode
ocorrer tanto no âmbito
intrafamiliar quanto no
extrafamiliar, ou seja, dentro
da própria família onde há la-

ços afetivos e de convivência
e fora do contexto familiar, de
pessoas que não possuem pa-
rentesco. Nestes casos, a famí-
lia que deveria oferecer um lo-
cal seguro para os seus mem-
bros se transforma em
um espaço de inseguran-
ça, medo, desconfiança,
conflitos e de incertezas
entre o que é certo e er-
rado.

A violência não se li-
mita a essa forma, se ma-
nifesta também através
da exploração sexual
contra crianças e adoles-
centes. Esta se estabele-
ce por meio de uma re-
lação de mercantilização
em que o objeto de troca
é o sexo, seja por dinhei-
ro, presentes ou favores.
Ou seja, a vítima man-
tem relação sexual com
um adulto e recebe algum be-
neficio, como citado acima.
Nesse sentido é muito comum
a criança e/ou adolescentes se-
rem tratados como um objeto,
produto do qual se obtém lu-
cros, diferente do abuso sexu-
al que não envolve dinheiro ou
gratificações. As vítimas po-
dem ser coagidas e persuadi-
das pelo aliciador (a), estes
aproveitam da condição da cri-
ança ou adolescente, que na-
turalmente são ingênuas e/ou
imaturas e da sua
vulnerabilidade para obter
vantagem acerca da situação.

Por isso, é necessário es-
tarmos atentos a nossas crian-
ças e adolescentes, eles apre-
sentam sinais, que através do
olhar sobre ela, a comunica-
ção e a relação que estabele-
cemos pode nos
deixar em alerta
para uma possível
situação de violên-
cia sexual. Os in-
dícios podem ser
vários, como sin-
tomas psicológi-
c o s /
comportamentais
como: medo do
agressor e/ou de
pessoas do mesmo

sexo deste, isolamento soci-
al, desequilíbrios no sono e
alimentação, sentimento de
confusão e rejeição, vergo-
nha, comportamento sexual
inadequado para a fase de de-

senvolvimento em que se en-
contra, agressividade ou apa-
tia, terrores noturnos (sono
agitado em que a criança acor-
da no meio da noite chorando
ou gritando, do qual não era
comum acontecer),
queda no rendimento
escolar, choro constan-
te sem aparente moti-
vo, irritabilidade, bai-
xa autoestima, etc. Os
sintomas físicos po-
dem se apresentar
como: dificuldades em
caminhar ou sentar, in-
continência urinária,
infecção urinaria, en-
fermidades psicos-
somáticas, inchaço na
área genital ou anal,
sangramentos, secre-
ções, dor, dentre ou-

tros. Portanto, ás
consequências referentes a
uma criança que vivenciou
esta violência podem se apre-
sentar de várias formas, geral-
mente o que se observa na

literatura existente é a
concordância entre os es-
pecialistas em reconhe-
cer que a criança vítima
de abuso e de violência
sexual corre o risco de
uma psicopatologia gra-
ve, que perturba sua evo-
lução psicológica,
afetiva e sexual.

Neste sentido, exis-
tem órgãos de proteção
para o amparo e suporte
a estas crianças e adoles-
centes, o atendimento
também se estende a
suas famílias no intuito
de acolhimento e ações
protetivas. No município

de Silvânia, contamos com o
CREAS, órgão responsável
pelo Atendimento Especializa-
do á vítimas de diversas vio-
lências e que tem atuado com
constância nos casos de abuso

e exploração sexual no muni-
cípio.

O CREAS ressalta a ne-
cessidade dos cuidados e pro-
teção às crianças e adolescen-
tes, em relação a mudanças de
comportamento e condutas
que outrora não existiam, al-
gumas vezes as crianças e/ou
adolescentes não conseguem
verbalizar uma situação de vi-
olência, por vários motivos:
principalmente por sofrer
ameaça e medo, entretanto, os
mesmos emitem sinais de que
algo não vai bem, por isso a
necessidade de um olhar
protetivo às crianças nos lo-
cais onde estão inseridas,
como na família, escola e so-
ciedade. Assim, qualquer in-
dício ou suspeita de violência,
é necessário que seja comu-
nicado ao Conselho Tutelar
para que seja averiguado a
possível situação de abuso ou
exploração sexual. Também
seja um agente de proteção,
denuncie!

Equipe CREAS – Silvânia

Equipe do CREAS: luta contra exploração sexual de crianças e adolescentes
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Atletas de Silvânia participaram da Bravus Race,
desafiadora corrida de obstáculos, em Brasília

No dia 22/04, domingo,
uma equipe de 9 atletas de
Silvânia - Kelem, Edna,
Thiago, Lucas, Maiara, Nádia,
Marília, Wilma e Nicolle - es-
tiveram em Brasília para parti-
cipar da Etapa Speed, uma das
muitas etapas da Bravus Race
2018, a mais desafiadora corri-
da de obstáculos do país.

Os atletas  tiveram que ar-

Ao lado, os atletas de Silvânia e
abaixo, dois dos obstáculos que

enfrentaram na Etapa Speed

rastar no chão, na lama, pular,
levar choque foram alguns dos
aperitivos dessa etapa. Muita
lama, adrenalina e trabalho em
equipe!

Participaram da prova cer-
ca de 3.500 atletas de todo o
Brasil. Eles tiveram que en-
frentar 5 km de corrida e en-
carar 15 obstáculos que exigi-
am força, velocidade, técnica

e resistência física. Tudo para
redefinir seus limites.

Os atletas da equipe de
Silvânia contaram com o apoio
da Personal Mara Caixeta para
treiná-los. A equipe silva-niense
já está se preparando para 2019.
E você? Vai encarar?
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A Síndrome de D’Quervain
foi descrita em 1825 por Fritz
De Quervain. Consiste em uma
forma de tendinite crônica na
qual há um espessamento infla-
matório e, consequentemente,
uma constrição dolorosa da ba-
inha comum dos tendões dos
músculos abdutor do polegar e
extensor curto do polegar. Esses
músculos estão localizados no
primeiro compartimento dorsal
do carpo e formam a denomina-
da “tabaqueira anatômica.”

Quando ocorre um proces-
so inflamatório da bainha, há
redução do espaço e compres-
são dos tendões. Assim o mo-
vimento do polegar será execu-
tado com um atrito ainda mais
intenso na região interna o que
piora o processo inflamatório.
Essa síndrome é mais frequen-
te em mulheres que têm entre
45 e 65 anos. As atividades que
mais frequentemente contribu-
em para o surgimento da
Síndrome de D’Quervain são
jogar, digitar, fazer crochê, cos-
turar, etc. Após o parto é co-
mum o surgimento dessa pato-
logia devido ao desequilíbrio
hormonal e aos cuidados cons-
tantes com o bebê. A origem
pós-traumática é menos fre-
quente mas pode surgir após
uma queda.

Quadro clínico
O quadro clínico é caracte-

rizado por dor de caráter insi-
dioso podendo ser aguda. A lo-
calização compreende a região
dorsal do polegar e o processo
estilóide do rádio. Quando o
quadro se torna crônico, o in-
divíduo passa a referir dor e
dificuldade ao executar algu-
mas tarefas diárias como: segu-
rar objetos que exigem uma
posição em ‘garra’ do polegar

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Síndrome de D’Quervain

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

como, por exemplo, segurar
uma xícara. Outros movimen-
tos como torcer roupa, abrir
uma porta com a chave, abrir
uma garrafa ou tampa de uma
lata, segurar uma panela, etc,
também desencadeiam ou pio-
ram os sintomas de dor.

Sinais e sintomas
Dor, enrijecimento e edema

(inchaço) no lado do polegar e
do pulso. O edema visível não
é um “crescimento do osso” –

conforme muitos pensam –,
mas sim um aumento do líqui-
do inflamatório. A dor geral-
mente ocorre no punho mas as
“pontadas” podem chegar até o

lado dorsal do polegar e ao lon-
go do antebraço.

Diagnóstico
O diagnóstico é praticamen-

te clínico. Muitas vezes o mé-
dico realiza a digito-pressão
sobre os tendões extensor cur-
to do polegar e abdutor longo
do polegar para perceber se há
agravamento dos sintomas.

O Teste de Finkelstein tam-
bém é muito usado para diag-
nosticar a Síndrome de
D’Quervain em indivíduos
com queixas de dor no punho.

O teste é realizado com o
polegar colocado na mão fecha-
da e, logo em seguida, a mão é
“desviada” em direção ao dedo
mínimo – ou seja, é feito um
desvio ulnar para “alongar” os
tendões do extensor curto e
abdutor longo do polegar. A dor
pode ocorrer em um indivíduo
normal mas, se for intensa,
pode-se pensar em uma situa-
ção que envolve a Síndrome de
D’Quervain. Ou seja, o teste é
considerado positivo.

Para confirmar o diagnósti-
co o médico poderá solicitar
exames de imagem como a
ultrassonografia, que serve para

avaliar o estado dos tendões, e
o raio-x, para descartar situa-
ções de fratura ou inflamação
por artrose.

Tratamento
Em geral, o tratamento en-

volve terapia medicamentosa
com anti-infalamatórios,
crioterapia, repouso e uso de
uma órtese para fixar o polegar
e o punho e evitar o “estresse’’
na região. Entre as terapias co-
adjuvantes ao tratamento clíni-
co podemos citar a Fisioterapia,
Acupuntura e a cirurgia, essa só

Tabaqueira anatômica: espaço
com pequena depressão
formada entre os tendões
extensor curto do polegar e
abdutor longo do polegar

Teste de Finkelstein:desvio ulnar para verificar dor exacerbada na
região dos tendões extensor curto e abdutor longo do polegar

Com foco na fiscalização pre-
ventiva de pesca predatória, fis-
cais do Ibama-DF realizaram a
operação Pacuera, no reservató-
rio da UHE Corumbá IV e sua
Área de Preservação Permanen-
te (APP), de 9 a 13/04. Osfiscais
apreenderam 250 metros de rede,
12 tarrafas, três arpões e 110 qui-
los de peixe; e emitiram nove
autos de infração e 12 notifica-
ções para que os infratores se
apresentem ao Ibama  para pres-
tar esclarecimentos.

A operação faz parte da roti-
na do órgão que é responsável
pela fiscalização do reservatório
de Corumbá IV e sua APP e teve
como base o monitoramento e
relatório dos fiscais de bacia da
Usina. Segundo informação do
agente ambiental federal Marcos
Antônio Reis Froes, responsável
pelo Núcleo de Fiscalização da
Superintendência do órgão no

DF, a maioria dos peixes apreen-
didos são da espécie Tucunaré, que
estavam em poder de nove pesca-
dores. Os peixes foram doados a
uma instituição social de Luziânia.

Está em vigor em Goiás, desde
2013, a instrução normativa da Cota
Zero. Ela estabelece a proibição do
transporte de pescados provenientes
da pesca esportiva, amadora e
subaquática nas bacias hidrográficas
goianas e prevê a penalização para
os que são flagrados transportando
qualquer espécie.

Os infratores, segundo ele, são
multados e recebem processo cri-
minal e administrativo e multas que
variam entre R$ 700,00 e R$ 100
mil, mais R$ 200,00 por cada qui-
lo de peixe apreendido ou fração
do produto. Tanto a lei quanto a
Instrução Normativa não proíbem
o ato da pesca, mas o seu transpor-
te, lembrando que o pescado deve
ser utilizado para consumo no lo-

cal. Froes chamou a atenção para
casos de pescadores que levam
seus filhos para a pescaria e fazem
uso de redes e outros petrechos.
“Eles pensam que estão ensinan-
do as crianças a pescar, quando na
verdade estão sendo exemplo ne-
gativo para seus filhos”, alertou.

Construção irregular na APP
Marcos Froes informou que nas

operações, as equipes sempre che-
cam irregularidades como coloca-
ção de cerca,
desmatamento e
plantio na APP; e
captação irregular
de água do lago. 
Segundo ele, em
Goiás a captação
de água do reser-
vatório somente
pode ser feita com
autorização da
Secretaria de Es-

tado de Meio Ambiente (Secima).
As operações do Ibama são

rotineiras, ocorrendo no mínimo
a cada mês ou sempre que o ór-
gão recebe denúncias, e são rea-
lizadas dentro do lago e na APP
abrangendo, entre outros,  o mu-
nicípio de Silvânia. Denúncias de
crimes ambientais podem ser fei-
tas pela Linha Verde do Ibama:
0800-618080.
(Fonte: Assessoria de Comunicação

/ Corumbá Concessões)

Ibama apreende redes, tarrafas e pescados em operação no reservatório
da UHE Corumbá IV

tem indicação em último caso,
ou seja, quando forem esgota-
das todas as formas de trata-
mento conservador e não obte-
ve-se o sucesso almejado.

Ibama durante fiscalização no lago
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Prestação de Contas do mês de Março de 2018
UHE Corumbá
IV comemora 12
anos de geração
de energia, com
balanço positivo

A Usina Hidrelétrica de
Corumbá IV completou, neste
mês de abril, 12 anos de opera-
ção e tem muito a comemorar, na
opinião do economista Marcelo
Siqueira Mendes, presidente da
Corumbá Concessões, gestora do
empreendimento. Quanto à gera-
ção de energia, ele ressalta que a
geradora se manteve em plena
operação desde o início de fun-
cionamento, em 2006. “Para dar-
mos uma ideia do êxito da com-
panhia, a usina mantém, há vári-
os anos, a taxa de disponibilida-
de de geração de energia elétrica
no patamar de 99%, e que neste
ano de 2018, ficou acima, com
99,2%, sendo a maior do País. “ 
(Taxa de disponibilidade é o
quanto de tempo a usina está dis-
ponível para gerar energia).

“Ou seja, toda vez que o Ope-
rador Nacional de Energia Elétri-
ca (ONS) solicita o despacho (pro-
dução) de energia elétrica, a ope-
ração da usina responde positiva-
mente, mantendo-se entre os pri-
meiros geradores em excelência
de operação no Brasil”, explica
Marcelo Mendes. Ele acrescenta
que em 12 anos, a empresa repas-
sou aos sete municípios de sua
abrangência cerca de R$ 11 mi-
lhões como compensação finan-
ceira pela utilização de recursos
hídricos para gerar energia, atra-
vés da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel).

O histórico de sucesso em pre-
servação ambiental do reservató-
rio e de sua Área de Preservação
Permanente (APP), é outro ponto
positivo no balanço do período,
na avaliação do presidente. Se-
gundo Mendes, apesar dos desa-
fios enfrentados com a escassez
de água em Goiás, Distrito Fede-
ral e no país, nos últimos três anos,
o empreendimento manteve dis-
ponibilidade hídrica em seu reser-
vatório, bem como todos os seus
compromissos e projetos
socioambientais e de geração de
renda implementados nas comu-
nidades dos sete municípios do
seu entorno.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)
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Coopersil promove o VIII Encontro da
Família Cooperativista

Foi realizado no dia 14 de
abril, no auditório do Ginásio
Anchieta, o VIII Encontro da
Família Cooperativista. O
evento foi organizado pela
Cooperativa dos Produtores
Rurais de Silvânia - Coopersil,
em parceria com o Serviço
Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo no Estado de
Goiás – Sescoop/GO.

 A Coopersil entende que
um dos pilares fundamentais
para a conquista e a manuten-
ção do sucesso da cooperativa
tem sido, seguramente, a par-
ticipação efetiva e a satisfação
dos seus cooperados e famili-
ares através das esposas e fi-
lhos dos cooperados.

Diante dessa constatação e
valorizando cada vez mais a
família cooperativista, a
Coopersil planejou uma nova
edição do evento, que contou
com uma palestra para melhor

informar e orientar as famíli-
as, visando a melhoria da qua-
lidade de vida e do processo

Cooperados e seus familiares prestigiaram o Encontro

de sucessão familiar na propri-
edade rural.

Assim, o destaque do even-

to foi a palestra “Sucessão Fa-
miliar”, ministrada pelo instru-
tor do Sescoop/GO, Eliseu

Felipe Hoffmann. Essa palestra
teve como objetivo sensibilizar
as famílias para fazerem uma re-

flexão sobre o processo
sucessório, o que garantirá o
crescimento e sustentabilidade
da empresa familiar no meio
rural. Além de motivar, refletir,
emocionar e divertir com foco
na promoção do cooperativismo
e sucessão familiar, de forma a
sensibilizar os participantes so-
bre a importância do seu papel

na agricultura familiar e dentro
da cooperativa.

O evento contou com um
bom número de participantes
e seguiu o padrão de progra-
mação das edições anteriores
com uma série de atividades
pela manhã, sorteio de brindes,
e encerramento com o almoço
servido a todos os presentes.

Ao lado, a Diretoria da
Coopersil e, abaixo,  o público

atento ao palestrante


